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CORINTHIANS 
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Ministro  ameaçou  Israel  na  CNN  pág.o7 
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TEM  NOVO  DONO 


Com  ultrapassagem 
na  última  curva,  James 
Hinchcliffe  vence 
noAnhembi  págs.meis 


Multidão  lotou  o  circuito  e  viu  canadense  ultrapassar  na  última  curva  para  ganhar  a  prova:  acidentes  prejudicaram  os  brasileiros  1  claudio  capucho/fotoarena 
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Sistema  Anchieta-lmigrantes  i  andré  americo/metro  abc 


Região  reúne 
40%  da 
neblina  de  SP 

Nevoeiro  é  crítico  principalmente 
no  Sistema  Anchieta-lmigrantes  e 
trecho  Sul  do  Rodoanel  pág.o3 

Vírus  Influenza  já 
matou  5  pessoas 
no  ABC  neste  ano 

São  Bernardo  teve  3  mortes  e  14  casos, 
Santo  André,  com  6  registros,  e  São 
Caetano  tiveram  l  óbito  cada  pág.o2 

Política  sobre  drogas 
será  votada  na  4a 

Autorização  para  internação 
compulsória  é  um  dos  temas  pág.o4 


02  FOCO 


ABC,  SEGUNDA-FEIRA,  6  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO 


Região  registra  cinco 
mortes  por  gripe  H1N1 


Saúde  pública.  Prefeituras  fazem  alerta  para  que  pessoas  que 
inteqram  qrupos  de  risco  se  vacinem.  Campanha  termina  sexta 


O  vírus  influenza  H1N1, 
também  conhecido  como 
gripe  A,  fez  cinco  vítimas 
no  ABC  desde  janeiro,  se- 
gundo as  prefeituras. 

São  Bernardo  registrou 
até  aqui  14  casos  da  doença, 
sendo  três  óbitos. 

Em  Santo  André,  houve 
uma  morte  entre  os  seis  re- 
gistros positivos. 

São  Caetano  também 
confirmou  uma  morte  no 
município,  mas  não  infor- 
mou o  número  de  doentes. 

Em  toda  a  região,  outros 
19  casos  suspeitos  aguar- 
dam confirmação. 

As  vítimas  fatais  de  São 
Bernardo,  segundo  a  admi- 


nistração, não  tinham  se  va- 
cinado contra  a  gripe  e  apre- 
sentavam quadro  com  outras 
doenças  associadas.  É  o  mes- 
mo perfil  dos  dois  óbitos  re- 
gistrados no  ano  passado. 

Em  Santo  André,  a  víti- 
ma da  gripe  A  também  ti- 
nha uma  comorbidade  asso- 
ciada, a  obesidade. 

A  morte  registrada  em 
São  Caetano  é  de  uma  pro- 
fessora da  rede  pública  de 
ensino.  A  família  da  vítima 
não  permitiu  a  divulgação 
de  mais  informações,  segun- 
do a  administração,  que  in- 
tensificou as  medidas  de  pre- 
venção para  funcionários, 
pais  e  alunos  da  unidade. 


Vacinação 

As  doses  da  campanha  na- 
cional de  vacinação  contra  a 
gripe,  que  termina  na  sexta- 
-feira,  protegem  contra  três 
tipos  de  influenza:  Hl  NI, 
H3N2  e  B. 

O  índice  de  vacinação 
dos  grupos  de  risco,  como 
gestantes,  crianças,  idosos  e 
doentes  crónicos,  está  abai- 
xo da  meta  na  região. 

Em  São  Bernardo,  do  uni- 
verso de  quase  120  mil  pes- 
soas, cerca  de  30  mil  não  se 
imunizou.  Em  São  Caetano, 
restam  3.000  para  alcançar 
a  meta  de  35,7  mil.  Santo 
André  não  informou  os  da- 
dos de  vacinação.  ®  metro  abc 


INFLUENZA  A  O 
H1N1 


OS  SINTOMAS  são  muito 
parecidos  e  se  confundem 
com  os  da  gripe  comum: 
febre  repentina,  tosse, 
dor  de  cabeça,  dores 
musculares,  dores  nas 
articulações  e  coriza 

FONTE:  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE 


CUIDADOS  DE  HIGIENE, 

como  lavar  bem  e  com  frequência 
as  mãos,  evitar  tocar  os  olhos,  boca 
e  nariz  após  contato  com  superfícies, 
não  compartilhar  objetos  de  uso 
pessoal  e  cobrir  a  boca  e  o  nariz 
com  lenço  descartável  ao  tossir 
ou  espirrar  ajudam  na  prevenção 


ÍJB  uma  DOENÇA  RESPIRATÓRIA 

AGUDA  (gripe),  causada  peio 
vírus  A  (HlNl).  Este  subtipo  do  vírus 
da  influenza  é  transmitido  de  pessoa  = 
a  pessoa  principalmente  por  meio 
da  tosse  ou  espirro  e  de  contato 
com  secreções  respiratórias 
de  pessoas  infectadas 

vggy  Fm  2009,  esta  gripe  se  tornou 
PANDEMIA  MUNDIAL  com  registro 
de  milhares  de  mortes.  0  México  foi 
considerado  o  epicentro,  por  onde 
a  doença  se  espalhou  pelo  mundo 


Santo  André  retoma  obras 
no  estádio  Bruno  Daniel 


Promessa  e  de  ampliar  as  arquibancadas  i  thales  stadler/abcdigipress 


As  obras  de  expansão  do  es- 
tádio Bruno  José  Daniel,  em 
Santo  André,  serão  reto- 
madas hoje  pela  Prefeitura 
com  a  assinatura  da  ordem 
de  serviço  autorizando  o  re- 
começos dos  trabalhos. 


O  documento  será  assi- 
nado pelo  prefeito  Carlos 
Grana  (PT),  que  visitará  o 
Brunão  durante  a  tarde. 

A  promessa  é  de  ampliar 
as  arquibancadas  do  está- 
dio. A  capacidade  passaria 


de  7.000  para  cerca  de  15 
mil  lugares. 

Reformas  não  concluí- 
das e  interdições  deixaram 
o  Brunão  fechado  para  o 
público  durante  todo  o  ano 
passado,  ©metro abc 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


NEYMAREA 
VELOCIDADE 


Desde  o  primeiro  jogo  que  vi,  comentei  com  o  Neto,  no  pro- 
grama de  esportes  da  Band,  que  o  Neymar  era  um  génio.  Até 
aí  nenhuma  novidade.  O  que  o  moleque  do  Santos  faz  com  a 
bola  é  digno  dos  maiores  craques  de  todos  os  tempos. 

É  isso  mesmo!  Falar  que  ele  nunca  jogou  em  um  grande  ti- 
me europeu,  que  nunca  ganhou  uma  Copa  do  Mundo  e  que 
ainda  é  cedo  para  chamá-lo  de  craque  é  um  verdadeiro  lu- 
gar comum.  E  digo  isso  depois  de  uma  carreira  de  quase  trin- 
ta anos  como  jornalista  esportivo,  aprendendo  a  ver  futebol 
com  caras  como  Rivellino,  Zico,  Sócrates,  Mário  Sérgio,  Tos- 
tão, o  próprio  Neto,  e  por  aí  vai... 

O  cara  nunca  ganhou  uma  Copa  do  Mundo  porque  nun- 
ca disputou  nenhuma.  Essa  história  de  que  ele  não  joga 


na  seleção  é  o  mesmo  papo  furado  de  que  o  Messi  não  jo- 
gava na  Argentina  o  que  ele  joga  na  Espanha.  Afinal,  va- 
mos combinar:  quem  é  que  está  jogando  bola  na  seleção 
brasileira? 

Se  não  bastasse  isso,  o  simples  fato  de  que  o  Barcelona, 
um  dos  maiores  times  de  todos  os  tempos,  pode  pagar  por 
ele  quase  R$  300  milhões,  coloca  uma  pedra  no  assunto. 

Me  ajuda  aí!  Quem  é  que  iria  gastar  uma  grana  dessa 
com  um  sujeito  que  não  fosse  acima  da  média,  que  não  fos- 
se brilhante,  que  não  fosse  génio?  E  olha  que  o  Barcelona 
não  chegaria  onde  chegou  fazendo  maus  negócios... 

Tipo  pegar  um  garoto  de  11  anos,  na  Argentina,  que  so- 
fria de  nanismo,  levá-lo  para  sua  equipe  de  base  e  simples- 
mente fazer  de  Messi  o  melhor  do  mundo  quatro  vezes 
consecutivas. 

Ah,  e  para  encerrar,  apesar  da  pane  seca  do  Tony  Ka- 
naan,  fiquei  orgulhoso  com  a  transmissão  da  Band  na  Fór- 
mula Indy.  Foi  espetacular.  Do  Luciano  do  Vale  e  dos  jorna- 
listas envolvidos  à  qualidade  técnica.  Foi  um  show. 
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Morte  de 
PCFarias 

Começa  hoje,  em 
Maceió,  o  julgamento 

de  quatro  policiais 
militares  acusados  de 
matar  o  empresário 
Paulo  César  Farias, 
o  PC,  e  a  namorada, 
Suzana  Marcolino.  Os 
PMs  trabalhavam  como 
seguranças  e  estavam 
na  casa  quando  os  tiros 
foram  disparados,  mas 
nada  fizeram,  na  versão 
da  promotoria.  Para  a 
acusação,  eles  devem  ser 
condenados  por  omissão. 


Dólar 

+  0,00% 

(R$  2,01) 


Bovespa 

+  0,30% 
(55488  pts) 
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Euro 

+  0,34% 
(R$  2,63) 


Selic 

(7,50%) 


Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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A  proximidade  com  a  Serra  do  Mar  e  as  águas  da  represa  Billings  contribuem  para  a  formação  de  névoa  nas  estradas  que  cortam  a  região:  o  sistema  Anchieta-lmigrantes  e  o  trecho  Sul  do  Rodoanel  i  andré  americo/metro  abc 


ABC  reúne  40%  dos  pontos 
críticos  de  neblina  do  Estado 


Trânsito.  Nevoeiros  são  mais  constantes  no  período  entre  maio  e  julho.  Ao  todo;  região  tem  37  km  de  pistas  com  registro  de  névoa 


O  mapa  da  neblina  nas  es- 
tradas paulistas  coloca  o 
ABC  entre  os  locais  que  exi- 
gem maior  cuidado  dos  mo- 
toristas. Levantamento  da 
Artesp  (Agência  de  Trans- 
portes do  Estado  de  São  Pau- 
lo) mostra  que  a  região  reú- 
ne quatro  dos  10  pontos  em 
que  a  névoa  é  mais  comum. 

Ao  todo,  são  cerca  de  37 
quilómetros  de  pistas  on- 
de o  nevoeiro  costuma  cair 
com  mais  intensidade.  Os 
segmentos  estão  no  sistema 
Anchieta-lmigrantes  e  no 
trecho  Sul  do  Rodoanel. 

O  intervalo  de  90  dias 
que  começou  com  o  mês  de 
maio  e  vai  até  julho  é  o  pe- 
ríodo do  ano  em  que  a  inci- 
dência da  neblina  no  Estado 
tende  a  aumentar,  segun- 
do a  Artesp.  A  frequência  é 
maior  no  começo  da  manhã 
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pontos  críticos  de  incidência 
de  neblina  têm  as  estradas 
paulistas,  segundo  o 
levantamento  da  Artesp 

e  durante  a  madrugada. 

A  presença  do  nevoeiro 
baixo  e  carregado  de  umida- 
de  prejudica  a  visibilidade 
dos  motoristas,  o  que  pode 
afetar  a  segurança  rodoviá- 
ria e  contribuir  para  a  ocor- 
rência de  acidentes. 

No  ABC,  dois  fatores  con- 
tribuem para  a  formação  da 
densa  neblina.  A  proximi- 
dade com  a  Serra  do  Mar  e 
a  existência  da  represa  Bil- 
lings, o  que  torna  a  região 
um  ponto  crítico. 


"Por  conta  desta  con- 
dição é  que  são  realizadas 
ações  atípicas  no  ABC,  co- 
mo operação  comboio  e  a 
obrigatoriedade  da  redução 
da  velocidade",  afirmou  o 
gerente  de  Segurança  da  Ar- 
tesp, Carlos  Campos. 

Megaengavetamento 

A  neblina  é  apontada  co- 
mo um  dos  fatores  que  pro- 
vocaram a  maior  ocorrên- 
cia da  história  do  sistema 
Anchieta-lmigrantes . 

Em  setembro  de  2011, 
um  megaengavetamento 
envolveu  mais  de  100  veí- 
culos e  deixou  uma  pessoa 
morta  e  outras  51  feridas. 


ANDRE 
VIEIRA 

METRO  ABC 


FIQUE  ATENTO 

Pontos  de  neblina  na  região, 
todos  em  São  Bernardo 

©INTERLIGAÇÃO  DO  SISTEMA 
ANCHIETA-IMIGRANTES, 

DO  KM  8  AO  KM  0; 
SENTIDO  OESTE 

® ANCHIETA, 
DO  KM  32  AO  KM  45, 
SENTIDO  SUL 

©IMIGRANTES, 
DO  KM  32  AO  KM  47, 
SENTIDO  SUL 


® 


►  )  TRECHO  SUL  DO  RODOANEL, 

J  KM  76 


FONTE:  ARTESP 


DICAS  EM  CASO  DE  NEVOEIRO 


Reduza  a 
velocidade 


Mantenha 
distância  segura 
do  veícuio  à 
frente 


Não  pare  no 
acostamento 


Acenda  os  faróis  baixos. 
0  farol  aito  dispersa  a  iuz 
sob  nebiina  e  dificulta  a 
visibilidade 


Não  Ligue  o  pisca-aierta 
com  o  veícuio  em 
movimento 


Alt 

Se  não  houver  condições 
de  seguir  viagem,  pare 
somente  em  iocais 
seguros,  como  postos 

»)« 

Fique  atento  a  sinais 
sonoros,  como  buzinas, 
sirenes  e  som  de  colisão 


Saúde.  Hospital  Nardini 
receberá  R$  6  milhões 


Agasalho 


Localizado  em  Mauá,  mas 
que  também  atende  pacien- 
tes de  outras  cidades  da  re- 
gião, o  hospital  Radamés 
Nardini  receberá  R$  6  mi- 
lhões do  governo  do  Estado. 

Anunciada  pelo  secretá- 
rio estadual  da  Saúde,  Gio- 
vanni Guido  Cerri,  a  verba 
será  utilizada  em  obras  no 
pronto-socorro  da  unidade. 


O  valor  que  será  repassa- 
do é  a  metade  dos  R$  12  mi- 
lhões que  haviam  sido  soli- 
citados no  ano  passado  pelo 
Consórcio  Intermunicipal. 

Além  do  dinheiro  para  as 
obras,  o  Palácio  dos  Bandei- 
rantes informou  que  desti- 
nará verbas  para  o  custeio 
do  Nardini.  O  montante  não 
foi  definido.  ©  metro  abc 


Campanha 
em  Diadema 
arrecada  17  mil 


A  Prefeitura  de  Diadema 
deu  início  neste  fim  se- 
mana à  campanha  do  aga- 
salho de  2013  com  o  te- 
ma "Seja  Solidário,  doe 
um  Agasalho".  Antes  mes- 
mo do  início  da  ação,  a  De- 
fesa Civil  do  município  já 


havia  registrado  a  arreca- 
dação de  17  mil  peças.  A 
doação  foi  feita  pelo  Se- 
nai  (Serviço  Nacional  de 
Aprendizagem  Industrial). 
Os  materiais  angariados 
serão  distribuídos  para  en- 
tidades sociais.  A  campa- 
nha de  Diadema,  com  pos- 
tos de  coleta  espalhados 
pela  cidade,  vai  até  o  dia 
7  de  junho.  A  meta  é  arre- 
cadar 50  mil  peças  neste 

ano.  ©  METRO  ABC 


Transporte.  Secretário  é 
o  convidado  do  Consórcio 


Secretário  estadual  dos 
Transportes  Metropolita- 
nos, Jurandir  Fernandes 
participa  na  manhã  de  hoje, 
na  sede  do  Consórcio  Inter- 
municipal, em  Santo  André, 
de  reunião  com  os  prefeitos 
do  ABC  para  tratar  do  plano 
de  mobilidade  regional. 

O  secretário  e  os  chefes 
do  Executivo  irão  discutir  o 


andamento  de  algumas  das 
prioridades  para  o  transpor- 
te público  do  ABC. 

Estarão  em  pauta  as 
obras  da  futura  linha  18- 
Bronze  do  Metro  (o  mono- 
trilho),  os  estudos  para  a 
implantação  da  linha  ferro- 
viária do  Expresso  ABC  e  as 
perspectivas  de  integração 
tarifária,  ©metro abc 
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Contra  crack,  reação  será 
a  internação  compulsória 

Saúde.  Câmara  colocará  em  votação  esta  semana  projeto  que  submete  dependentes  químicos  a  tratamento  involuntário  em  todo  o  país 


BETO  OLIVEIRA/AGÊNCIA  CÂMARA 


OSMAR 
TERRA 


Autor  da  proposta,  o  de- 
putado acredita  em  maior 
eficiência  no  tratamento 
de  usuários  de  drogas 

Qual  a  principal  mudança? 

O  dependente  passará  por 
desintoxicação  por  um  pra- 
zo de  15  a  45  dias,  no  máxi- 
mo, e  depois  que  a  confusão 
mental  diminuir,  ele  decide 
o  que  vai  fazer. 

Como  evitar  que  a  pessoa 
volte  a  usar  a  droga? 

A  recaída  é  a  regra.  O  tra- 
balho a  ser  feito  é  manter  a 
abstinência.  Eu  defendo  que 
o  usuário  vá  para  uma  co- 
munidade terapêutica  por 
9  meses  a  um  ano  com  um 
protocolo  técnico.  Se  ele  con- 
seguir, tem  mais  facilidade 
de  continuar  livre  da  droga 

O  projeto  ataca  o  proble- 
ma das  cracolândias? 

A  idéia  é  que  as  pessoas  se 
tratem  antes  de  chegar  às 
cracolândias.    metro  brasília 


A  ausência  de  uma  política 
pública  eficiente  de  apoio 
aos  dependentes  químicos 
poderá  ter  como  resposta 
a  autorização  de  interna- 
ção compulsória  em  todo 
país.  Com  o  aval  do  gover- 
no, a  Câmara  colocará  em 
votação  nesta  quarta-feira 
o  projeto  que  cria  o  novo 
sistema  Nacional  de  Políti- 
cas sobre  Drogas. 

O  alvo  são  os  usuários  de 
crack,  que  fazem  parte  de 
uma  triste  realidade  da  maio- 
ria das  cidades  brasileiras. 

São  Paulo  e  Rio  de  Janei- 
ro foram  pioneiros  ao  criar 
uma  política  de  tratamento 
forçado  dos  usuários. 

Na  capital  paulista,  po- 
rém, as  famílias  é  que  têm 
procurado  tratamento  para 
os  parentes,  sem  a  necessi- 
dade de  intervenção  do  Es- 
tado. Despreparada  para  a 
alta  demanda  de  pacientes, 
leitos  para  tratamento  psi- 
quiátrico estão  sendo  usa- 
dos para  atendimento  de 
usuário  de  drogas. 

No  Rio,  os  centros  de  tra- 
tamento foram  insuficien- 
tes. Havia  apenas  três  uni- 
dades, quando  a  necessidade 
era  de,  pelo  menos,  50  cen- 
tros. A  precariedade  do  ser- 


Ponto  a  ponto 


Confira  as  principais  mudanças 
do  projeto  7.663/2010 

•  Internação. 

Deverá  ser  feita  a  pedido  da 
família  ou  de  um  especialista 
em  saúde,  sem  a  necessidade 


Uso  de  crack  é  comum  em  plena  luz  do  dia  1  vagner  campos/brazil  photo  press/folhapress 


viço  gerou,  inclusive,  adver- 
tência do  Ministério  Público. 

Novo  projeto 

A  internação  compulsória 
-  tratada  como  'involun- 
tária' no  texto  da  propos- 


de  autorização  judicial. 

População  de  rua. 

A  internação  poderá  pedida 
por  um  agente  público  do 
sistema  de  saúde  ou  sistema 
de  proteção  social. 


ta  -  deverá  ter  prazo  má- 
ximo de  90  dias.  A  família 
ou  os  médicos  e  assisten- 
tes sociais  -  em  caso  de  mo- 
radores de  rua  -  serão  res- 
ponsáveis pelo  pedido  de 
tratamento.  Atualmente, 


Ressocialização. 

10%  das  vagas  de  ensino 
profissional  devem  ser 
destinadas  a  pessoas  em 
tratamento  previstos  pela 
política  nacional  sobre 
drogas. 


a  medida  só  pode  ser  auto- 
rizada por  uma  decisão  de 
um  juiz. 

Caso  o  dependente  ne- 
cessite, o  governo  finan- 
ciará o  tratamento  em  co- 
munidades terapêuticas. 
A  crítica  feita  por  diversos 
setores  é  quanto  ao  perfil 
dessas  entidades  -  a  maio- 
ria com  cunho  religioso. 

Os  especialistas  afir- 
mam que  60%  dos  usuários 
de  drogas  -  mesmo  depois 
de  passar  por  tratamento  - 
desenvolvem  outros  tipos 
de  doenças,  como  trans- 
torno bipolar  e  deficit  de 
atenção,  que  deveriam  ser 
avaliados  por  profissionais 
de  saúde  mental,  como  psi- 
cólogos ou  psiquiatras. 

Há  uma  preocupação 
com  o  retorno  dos  usuários 
à  sociedade.  A  proposta  fi- 
xa, por  exemplo,  percen- 
tuais mínimos  de  vagas  nas 
escolas  profissionalizantes 
e  no  mercado  de  trabalho. 

Caso  seja  aprovado  na 
Câmara,  o  projeto  ainda 
precisará  ser  votado  no  Se- 
nado, antes  de  virar  lei. 


ARQUIVO  PESSOAL 


a. 

1  MAURICIO  1 


FIORE 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Mercado  de  trabalho. 

As  empresas  que  têm 
contratos  ou  prestadoras 
de  serviços  públicos 
deverão  destinar  5%  das 
vagas  de  emprego  para 
ex-dependentes. 


O  doutor  em  ciências  so- 
ciais alerta  que  a  medida 
pode  ser  prejudicial  ao  tra- 
tamento de  dependentes. 

Qual  o  risco  de  adotar  a  in- 
ternação compulsória? 

É  a  tentativa  de  transformar 
a  internação  contra  a  vonta- 
de em  grande  solução  para  a 
dependências  de  drogas,  que 
se  confunde  com  o  risco  de  ti- 
rar muita  gente  que  está  nas 
ruas.  Se  opta  pelo  caminho 
mais  fácil,  porque  tira  o  pro- 
blema da  vista  da  pessoas. 

Existe  uma  solução? 

O  crack  se  instala  na  vida  das 
pessoas  porque  elas  perderam 
outras  motivações.  Tem  que 
ter  assistência  social,  retorno 
ao  mercado  de  trabalho,  ten- 
tativa de  refazer  laços  familia- 
res e  afetivos.  Isso  demora. 

O  tempo  é  um  adversário? 

Sim,  porque  os  governos  fazem 
higienismo,  sem  dar  qualidade 

à  política.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Plano  do  governo  tem  avanços  tímidos 


POSSÍVEL  VENCEI! 


No  discurso,  Dilma  classificou  o  crack  como  uma  tragédia  humana  1  wilson  dias/abr 


Lançado  em  7  de  dezembro 
de  2011,  o  Plano  Nacional 
de  Enfrentamento  Contra 
o  Crack  está  até  agora  sem 
apresentar  resultados. 

Na  época,  o  governo  fe- 
deral manifestou  a  inten- 
ção de  'colocar  o  dedo  na 
ferida'  do  problema,  prin- 
cipalmente em  função  do 
crescimento  do  número  de 
cracolândias  e  fez  um  pac- 
to com  governos  estaduais 
e  municipais  para  atacar  o 
problema. 

A  intenção  era  criar  300 
consultórios  de  rua  e  per- 


mitir o  funcionamento  am- 
pliado dos  centro  de  aten- 
dimento. Os  leitos  para 
dependentes  cjuímicos  no 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de) dobrariam  e  chegariam 
a  5  mil. 

Das  promessas,  apenas 
o  aumento  do  repasse  por 
paciente  em  tratamento, 
de  R$  57  para  R$  200,  já  foi 
efetivado. 

O  prazo  para  aplicação 
de  todas  as  medidas  termi- 
na no  fim  de  2014. 

Um  dos  principais  proble- 
mas está  no  modo  de  fazer 


o  procedimento  de  interna- 
ção. Ainda  não  há  previsão, 
por  exemplo,  do  local  on- 
de os  dependentes  quími- 
cos poderão  ser  internados. 
A  bancada  da  saúde  no  Con- 
gresso sugeriu  que  os  postos 
de  saúde  possam  ser  usados 
para  abrigar  as  pessoas  que 
lutam  para  largar  o  vício. 

A  ideia,  porém,  teve  o 
mérito  de  estimular  ações 
em  muitas  localidades.  Hoje, 
13  Estados  e  o  Distrito  Fede- 
ral têm  programas  próprios 
de  enfrentamento  contra  o 
crack.  ©  metro  brasília 


R$  3,92 

bilhões  é  o  investimento 
previsto  para  a  implantação  da 
política  nacional  de  combate  ao 
crack  e  outras  drogas  até  o  fim 
do  próximo  ano  em  todo  o  país. 
0  programa  exige  de  Estados 
e  municípios  o  envolvimento 
em  ações  destinadas  à 
saúde,  educação,  assistência 
social  e  segurança  pública  - 
inclusive  com  a  instalação  de 
monitoramento  por  câmeras. 
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Óleo  de  peixe  será 
testado  em  casos 
de  lesão  na  medula 

Pesquisa.  Objetivo  é  verificar  se  o  uso  do  produto  72h  após  o  trauma  ajuda  a 
reduzir  o  processo  inflamatório  e  as  possíveis  sequelas 


Pesquisa  realizada  por  um 
pós-doutorando  do  Departa- 
mento de  Fisiologia  da  UFPR 
(Universidade  Federal  do  Pa- 
raná) pode  ajudar  no  trata- 
mento de  pessoas  que  sofre- 
ram lesão  na  coluna.  A  ideia 
é  verificar  se  a  administração 
do  óleo  de  peixe  nas  72  ho- 
ras após  o  trauma  na  medu- 
la ajuda  a  reverter  o  proces- 
so inflamatório  e  as  sequelas, 
como  a  paralisação  dos  mem- 
bros e  futuros  problemas  de 
saúde  que  podem  ocorrer. 

"Dentro  desse  período, 
a  lesão  pode  aumentar  por 
causa  da  inflamação  e  as 
consequências  podem  ser 
ainda  maiores.  O  óleo  de 
peixe  já  é  reconhecido  em 
alguns  campos  da  medicina 
pelas  propriedades  inflama- 
tórias, mas  nunca  foi  testa- 
do em  lesão  medular",  ex- 
plica o  pesquisador  Ricardo 
Tanhoffer. 

Os  testes  começarão  a 
ser  feitos  primeiramente 
em  ratos.  Foi  desenvolvi- 
do em  um  laboratório  um 
equipamento  que  vai  forçar 
as  lesões  nesses  animais.  "A 
medula  espinhal  ficará  ex- 
posta, vão  ser  tiradas  pele  e 
osso.  É  como  se  fosse  uma 
cirurgia"  adianta. 

Dependendo  dos  resul- 
tados, o  estudo  poderá  ser 
aplicado  em  seres  huma- 
nos. "Primeiro  vamos  fa- 
zer nos  animais  para  tes- 
tar a  segurança  e  se  existem 
pontos  negativos",  explicou 
Tanhoffer. 

Ideia 

O  pesquisador  tem  43  anos 
e  conta  que  começou  a  pen- 
sar nesse  estudo  depois  de 
sofrer  um  acidente  de  car- 
ro há  15  anos  que  o  deixou 
tetraplégico. 

Segundo  ele,  uma  das 
coisas  que  já  verificou  é  que 
o  uso  de  um  aminoácido 
chamado  glutamina,  produ- 
zido pelo  músculo,  é  mui- 
to importante  para  a  manu- 
tenção do  sistema  de  defesa. 
"Se  uma  pessoa  ficou  em 
uma  cadeira,  não  mexe  os 
músculos  do  corpo  e  dimi- 


"Quando  se  tem  uma 
lesão,  é  menor  a 
capacidade  de  resposta 
do  sistema  imunitário. 
Essas  pessoas  tem  mais 
índices  de  infecção  do 
que  a  população  não 
cadeirante." 

LUIZ  FERNANDES,  ORIENTADOR  DA  PESQUISA 


Laboratório  da  pesquisa 


nui  a  massa  muscular,  a 
produção  desse  aminoácido 
pode  ser  menor",  comenta. 

O  que  também  chama  a 
atenção  é  que,  na  visão  de- 
le, a  menor  das  consequên- 
cias nesses  casos  é  não  pode 
andar.  "É  o  problema  mais 
óbvio,  mais  visível.  Porém, 
existem  outros  secundários 
associados  à  parte  fisioló- 
gica como,  por  exemplo,  o 
funcionamento  do  coração 
mais  devagar  e  as  mudanças 
na  pressão  arterial  e  na  pro- 
dução de  hormônios.  Pro- 
blemas muito  maiores  do 
que  a  paralisia  propriamen- 
te dita",  aponta. 

Resultados 

De  acordo  com  o  orientador 
diretor  do  Setor  de  Ciências 
Biológicas  da  UFPR  e  orien- 
tador da  pesquisa,  Luiz 
Cláudio  Fernandes,  dentro 
de  até  um  ano  e  meio  será 
possível  avaliar  os  resulta- 
dos desse  estudo. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


GOVERNO  PREMIA  INEFI- 
CIÊNCIA E  PUNE  QUEM  IN- 
VESTE. Conhecida  pela 
produção  de  "carroças",  a 
indústria  automobilística 
foi  beneficiada  por  quin- 
ze medidas,  a  maioria  de 
redução  tributária,  desde 
o  final  do  governo  Lula,  a 
pretexto  de  preservar  seus 
100  mil  empregos.  En- 
quanto ajudava  amigos,  o 
governo  federal  punia  se- 
tores  eficientes,  como  de 
bebidas  frias  (refrigeran- 
tes, água,  cerveja),  preju- 
dicando-os  com  o  maior 
reajuste  tributário  da  sua 
história,  apesar  de  empre- 
gar três  milhões  de  pes- 
soas e  gerar  mais  de  R$  35 
bilhões  em  impostos. 

INUTILIDADE.  Ineficiente, 
a  indústria  automobilís- 
tica acabou  dependente 
de  incentivos  que  se  re- 
velaram inúteis:  pátios 
cheios,  prejuízos,  operá- 
rios demitidos. 

INVESTIU,  DANÇOU.  O  se- 

tor  de  bebidas  frias,  que 
soma  3%  do  PIB,  inves- 
tiu R$  21  bilhões  de  2010 
para  cá,  amarga  queda  de 
vendas  desde  o  final  de 
2012. 

AH,  BOM.  A  indústria  auto- 
mobilística tem  sido  tra- 
dicionalmente um  dos  se- 
tores  que  mais  financiam 
campanhas  eleitorais  de 
políticos  do  PT. 

FALSA    PROSPERIDADE.  As 

26  milhões  de  declara- 
ções de  IR  2012  mos- 
tram a  "fome"  injusta  do 
"Leão".  Para  a  doutora 
em  Direito  Privado  Maria 
de  Fátima  Guimarães,  a 
faixa  de  isenção  de  R$1,7 
mil  não  acompanhou  a 
alta  da  inflação  acumula- 
da do  IPCA,  igualando  fa- 
mílias da  "classe  C"  às  de 
alta  renda. 


"NÃO  SE  PRESTAM 
A  OBTER  NOVO 
JULGAMENTO" 

PR0CURAD0R-GERAL  DA 

REPÚBLICA,  ROBERTO 
GURGEL,  AO  COMENTAR 
RECURSO  DE  "MENSALEIR0S" 


CONSTRANGEDOR.  Os  fun- 
cionários do  consulado- 
-geral  do  Brasil  em  Sydney 
(Austrália)  reclamaram 
ao  chanceler  Antônio  Pa- 
triota que  terão  de  nego- 
ciar renovação  contratual 
este  mês  com  o  embaixa- 
dor Américo  Fontenelle, 
a  quem  denunciaram  por 
assédio  moral  e  sexual. 


Antônio  Patriota  i  jose  cruz/abr 


FAÇA  O  QUE  DIGO...  O  go- 
vernador André  Puccinel- 
li  (PMDB-MS)  acusa  o  se- 
nador Delcídio  Amaral 
(PT)  de  fazer  jogo  duplo, 
mas  ele  próprio  pregou 
reaproximação  com  PSDB 
logo  após  anunciar  apoio 
à  reeleição  da  presidenta 
Dilma. 


PODER  SEM  PUDOR 

Ah,  subir  a  rampa! 


O  mineiro  Magalhães  Pin- 
to sempre  sonhou  com  a 
Presidência  da  República, 
por  isso  até  apoiou  o  gol- 
pe de  1964  imaginando 
que  seria  a  "solução  civil" 
dos  golpistas.  Certo  dia, 
o  general  Artur  da  Cos- 
ta e  Silva  o  convidou  pa- 
ra subir  com  ele  a  rampa 
do  Palácio  do  Planalto.  Ele 


subia  a  rampa  orgulho- 
so quando  o  general,  ao 
seu  lado,  perguntou  com 
malícia: 

-  E  então,  Magalhães, 
está  gostando? 

Magalhães  percebeu  a 
ironia  e  devolveu: 

-  Muito,  Senhor  Presi- 
dente, muito.  Mas  prefe- 
ria fazê-lo  todos  os  dias. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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MUNDO  07 


Israel  ataca  Síria, 
que  promete  reagir 

Oriente  Médio.  Ataques  acirraram  as  tensões  no  país  árabe,  já  mergulhado  na  guerra  civil 


Em  menos  de  48  horas,  dois 
ataques  aéreos  atribuídos  a 
Israel  sacudiram  o  subúrbio 
de  Damasco,  capital  da  Sí- 
ria, e  inflamaram  o  conflito 
na  região. 

"A  noite  virou  dia",  con- 
tou à  Reuters  um  homem 
que  vive  perto  de  um  dos 
alvos,  a  base  militar  de  Ja- 
mraya.  O  governo  do  dita- 
dor Bashar  Al  Assad  reagiu 
prontamente  e  acusou  os  is- 
raelenses de  conspirarem 
contra  o  país. 

"Essa  é  uma  declaração 
de  guerra",  definiu  Faisal  Al 
Mekdad,  vice-ministro  de  Re- 
lações Exteriores  da  Síria,  em 
entrevista  à  CNN.  Mekdad 
prometeu  uma  retaliação. 

Israel,  como  em  episódios 
anteriores,  não  confirmou  a 
operação  militar.  Não  está 
claro  se  o  governo  israelen- 
se tentou  intervir  na  guerra 


Soldado  israelense  nas  Colinas  de  Golan,  fronteira  com  a  Síria  i  baz  ratner/reuters 


civil  da  Síria  ou  se  expandiu 
sua  campanha  para  evitar  a 
transferência  de  armas  do 
país  árabe  para  o  grupo  radi- 
cal libanês  Hezbollah. 

Ainda  assim,  as  tropas 
israelenses  nas  fronteiras 
com  o  Líbano  e  com  a  Síria 


foram  colocadas  em  estado 
de  alerta.  O  Exército  tam- 
bém enviou  duas  baterias 
defensivas  antimísseis  para 
o  norte  do  país. 

A  Síria  mandou  uma  car- 
ta à  ONU  (Organização  das 
Nações  Unidas)  relatando 


dezenas  de  mortes  nas  ex- 
plosões e  exigindo  a  conde- 
nação de  Israel.  A  entidade 
disse  estar  alarmada  com  a 
situação.  "O  secretário-ge- 
ral  manifesta  a  sua  profun- 
da preocupação  com  relatos 
de  ataques  aéreos."  ©  metro 


Pedofilia.  Papa  pede 
coragem  para  enfrentar 
abusos  contra  crianças 


Sem  mencionar  os  escânda- 
los de  pedofilia  na  Igreja,  o 
papa  Francisco  fez  um  ape- 
lo para  que  toda  a  socieda- 
de se  envolva  com  a  luta  pe- 
los direitos  humanos  e  com 
a  proteção  das  crianças  víti- 
mas de  abusos. 

"Dirijo  o  meu  pensamen- 
to a  aqueles  que  sofreram  e 
sofrem  com  abusos",  disse 
o  pontífice,  diante  de  uma 
multidão  na  Praça  São  Pedro. 
"Queria  pedir  com  força  que 


todos  se  comprometam  com 
a  transparência  e  a  valentia 
para  que  todas  as  pessoas,  es- 
pecialmente as  crianças,  se- 
jam sempre  defendidas." 

Antes  de  discursar,  Fran- 
cisco percorreu  a  praça  a 
bordo  papamóvel  e  abraçou 
fiéis.  Ele  também  comemo- 
rou a  beatificação  de  Fran- 
cisca de  Paula  de  Jesus,  a 
Nhá  Chica,  a  primeira  mu- 
lher negra  a  receber  o  título 
religioso  no  Brasil.  ©  metro 


COMO  VOCE  ESCOLHE  ONDE  FAZER  POS-GRADUAÇAO? 

)  Credibilidade  da  instituição 
)  Professares  de  referência 
)  Tecnologia  e  pioneirismo 
)  Empregabilrdade 
©«)  Todas  as  anteriores 


0  EINSTEIN  NAO  PARA  DE  EVOLUIR  TAMBÉM  PARA  ENSINAR  0  QUE  EXISTE  DE  MAIS  AVANÇADO  EM  SAÚDE. 
S.in  mais  de  dO  cursos  de  ^penalização  íato  sensu  nas  diversas  áreas  da  medicina,  biomedicina,  enfermagem,  fisioterapia,  dentre  nutras, 
Faça  pos-graduacão  e  leve  a  excelência  do  Einstein  para  o  seu  currícuLoH 


P05-GRÂDUACÃ0 

EINSTEIN 


INSCREVA-SE  ATÉ  29/7  NO 
PROCESSO  SELETIVO  DE  2013 


www.einstein.br/pos 


Av.  Albert 
Einstein, 
«27/701. 
Morumbi 


Av.  Prof+ 
Francisco 
Morato,  4.293, 
Vi 2-i  Sónia 


Av.  Paulista, 
37,  15"  andar. 

ftc-l A  Visl.L 


Responsável  Técnico: 
Dr  Miguel  Cendoroglo  Neto  -  CRM:  4£9<J9 


ALBERT  EINSTEIN 

iN*  r  I  luro  IS*  At  LI  1  A  DE 

E  NSIMO  E  PESQUISA 

ENTRG  DC  LQlfCAÇÀG  CM  SAÚDE 
AlftAM  SÍAJMAN 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


TUDO  PRONTO  PARA 

0  DIA  DAS  MÃES? 

A  segunda  data  mais  importante  para  o  comércio  - 
atrás  apenas  do  Natal  -  se  aproxima:  o  Dia  das  Mães.  O 
comércio  pela  internet  deve  movimentar  mais  de  R$ 

1  bilhão,  15%  acima  do  registrado  em  2012,  segundo  a 
consultoria  e-bit.  Os  shoppings  prevêem  aumento  de 
6%  nas  vendas  em  relação  ao  mesmo  período  do  ano 
passado,  de  acordo  com  a  Associação  Brasileira  de  Lo- 
jistas de  Shoppings  (Alshop). 

Você  já  preparou  a  sua  loja  (o  site  também)  para 
aproveitar  a  data?  Como  em  qualquer  ocasião  de  ape- 
lo comercial  forte,  essa  ação  vai  além  de  colocar  uma 
faixa  alusiva  ao  dia  na  fachada  ou  decorar  a  vitrine 
com  motivos  afins. 

Falando  em  vitrine,  saiba  que  ela  tem  aproximada- 
mente 30  segundos  para  chamar  a  atenção  do  público. 
Seja  ousado,  mas  sem  excessos  ao  montá-la.  Exageros  vi- 
ram poluição  visual.  Explore  a  iluminação  na  área  fron- 
tal da  loja,  com  cores  e  letreiros.  Valorize  este  espaço. 

As  pessoas  querem  um  lugar  confortável  para  com- 
prar. Se  o  consumidor  escolheu  entrar  no  seu  estabele- 
cimento, não  o  espante.  Elimine  barreiras  físicas  que 
atrapalham  a  circulação  (inclusive  dos  cadeirantes)  ou 
a  visualização  dos  produtos.  Mantenha  a  temperatura 
entre  22  e  26  graus  e  providencie  aromatização  agra- 
dável. Cuidado  com  o  som  ambiente,  ele  nunca  deve 
ser  um  incomodo. 

Considere  estender  o  horário  de  funcionamento.  Pa- 
ra decidir,  observe  o  comportamento  dos  clientes  e  ve- 
ja se  há  necessidade. 

Monte  kits  promocionais,  dê  brindes,  ofereça  des- 
contos para  compras  acima  de  determinado  valor  e 
não  deixe  o  consumidor  tomar  chá  de  cadeira  na  fi- 
la do  caixa  ou  do  pacote.  A  demora  para  pagar  e  pegar 
o  que  comprou  irrita  qualquer  um.  Isso  faz  parte  do 
atendimento. 

Oriente  seus  funcionários  para  seguirem  um  pro- 
cedimento padronizado,  mas  não  robotizado.  A  equi- 
pe deve  ser  atenciosa,  simpática  e  tem  de  demonstrar 
interesse  real  em  auxiliar  quem  chega.  Ufa! 

O  consumidor  pode  entrar  na  sua  loja  pela  primeira 
vez  em  uma  data  comemorativa,  mas  a  experiência  de 
compra  é  que  o  fará  retornar.  É  a  hora  de  conquistá- 
-lo.  Medidas  adotadas  para  um  dia  especial  podem  ser 
incorporadas  definitivamente,  melhorando  o  negócio. 
Se  para  este  Dia  das  Mães  você  não  planejou  nada  es- 
pecial, comece  já  a  pensar  nas  próximas  ocasiões. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


9~]  Após  boom,  ganhos 
com  fundo  imobiliário 
devem  ficar  estáveis 

Seu  bolso.  Com  manutenção  da  Selic  e  aumento  da  oferta  de  imóveis,  os  rendimentos 
tendem  a  ficar  mais  'realistas'.  Especialistas  recomendam  avaliação  de  vantagens  e  riscos 


Impostos.  Câmara  estuda 
'tax  f  ree9  para  estrangeiros 


A  Comissão  de  Finanças  e 
Tributação  da  Câmara  dos 
Deputados  analisa  um  proje- 
to  de  lei  que  prevê  o  ressarci- 
mento de  impostos  federais 
a  turistas  estrangeiros. 

Os  visitantes  poderão  pe- 
dir a  restituição  do  IPI,  do  PIS 
e  do  Cofins  de  compras  a  par- 
tir de  R$  100  quando  forem 
deixar  o  Brasil.  O  valor  será 
reembolsado  em  até  90  dias. 

A  prática,  conhecida  co- 
mo "tax  free"  já  existe  em  di- 
versos países.  ®  METRO 


Vedetes  das  aplicações  no 
ano  passado  (com  rentabili- 
dade de  mais  de  40%),  os  fun- 
dos imobiliários  tiveram  uma 
queda  desde  o  início  de  2013. 
De  janeiro  a  abril,  os  FIIs  (Fun- 
dos de  Investimento  Imobi- 
liário) registraram  variação 
de  -1,55%.  Isso  não  quer  dizer 
que  as  carteiras  se  tornaram 
ruins,  apenas  que  ficaram 
mais  próximas  da  realidade, 
segundo  especialistas. 

Os  fundos  viveram  um 
boom  em  2012  devido  a  dois 
fatores:  a  carência  de  imóveis 
em  algumas  cidades  e  a  que- 
da da  taxa  Selic.  Com  os  ju- 
ros mais  baixos,  muitos  bra- 
sileiros deixaram  a  poupança 
para  investir  nos  FIIs,  que  são 
corrigidos  conforme  os  con- 
tratos de  aluguel. 

"Essas  duas  coisas  cessa- 
ram agora.  Não  há  mais  espa- 
ço para  a  queda  da  Selic,  e  o 
preço  dos  imóveis  está  se  es- 
tabilizando", observa  Arthur 
Vieira  de  Moraes,  especialista 
em  fundos  imobiliários.  "Não 
é  razoável  acreditar  que  os 
FIIs  continuarão  com  a  mes- 
ma rentabilidade." 

Embora  o  cenário  seja  de- 
terminante para  o  rendimen- 
to dos  FIIs,  há  também  gesto- 
res fazendo  maus  negócios. 
"Muitos  fundos  compraram 
lançamentos  imobiliários  ca- 
ríssimos, pagando  R$  18  mil 
pelo  metro  quadrado.  É  pre- 
ciso ficar  atento",  diz  Luiz  Au- 
gusto Pacheco,  da  Inva  Capital. 

Ao  pequeno  poupador,  os 
analistas  recomendam  caute- 
la. "Procure  auxílio  de  uma 
corretora.  O  custo  de  aquisi- 
ção da  cota  pode  não  com- 
pensar o  retorno  financeiro", 
lembra  Fabrício  Campanille, 
da  UM  Investimentos.  ®  metro 


^  |\|  ~|~  ^  |\|  |^^Um  ^un^°  Mobiliário  é  mais  ou  menos 


VANTAGENS 

t 


unem  aplicações,  que  são  administradas  por  um  agente  profissional 
l^p  RISCOS 


Não  é  preciso  desembolsar  muito  dinheiro. 

Em  vez  de  pagar  R$  100  mil  por  uma  saia  comerciai, 
o  investidor  compra  "partes"  da  saia  e  recebe 
o  equiva iente  à  sua  parceia  em  rendimentos 

É  possível  aplicar  em  diversos  imóveis 
ao  mesmo  tempo 

3  ^  Em  tese,  é  mais  seguro  do  que  alugar  um 
apartamento  para  um  família,  por  exemplo. 

■  ■  II  0s  iocatários  são  pessoas  jurídicas, 
com  menos  chance  de  dar  um  caiote 


H Duração  dos  contratos  de  aluguel:  muitas 
vezes,  o  contrato  termina  e  o  investidor 
fica  sem  o  rendimento  até  que  haja 
novos  inquilinos 


A  principal  vantagem:  os  rendimentos 
estão  iivres  do  imposto  de  renda 


t 
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Qualidade  dos  locatários:  para  que  o  imóvei 
vai  servir?  Um  prédio  que  abriga  um  hospitai, 
por  exempio,  pode  dar  dor  de  cabeça,  uma 
vez  que  há  regras  específicas  para  mudanças 

Localização:  o  iocai  do  imóvei  pode  afetar 
o  rendimento  dos  aluguéis.  Fique  atento 
aos  detaihes  do  contrato 


COMPARE  OS  RENDIMENTOS 


ACUMULADO  DOS  ÚLTIMOS  12  f 


DE  JANEIRO  A  ABRIL 


-10,11% 


8,27% 


FUNDO 

CDI 

POUPANÇA 

POUPANÇA  B0VESPA 

IMOBILIÁRIO 

(RENDA 

ANTIGA 

NOVA 

FIXA) 

FUNDO 

CDI 

POUPANÇA 

POUPANÇA  BOVESPA 

IMOBILIÁRIO 

(RENDA 

ANTIGA 

NOVA 

FIXA) 

Brasileiro  'confia'  demais 


Os  imóveis  aparecem  no  to- 
po da  lista  de  investimentos 
mais  confiáveis  para  os  bra- 
sileiros. De  acordo  com  uma 
pesquisa  da  Franklin  Temple- 
ton,  por  aqui,  há  a  expectati- 
va de  que  o  desempenho  mé- 
dio dos  fundos  imobiliários 
fique  em  21,3%  ao  ano  pelos 
próximos  10  anos. 

"Isso  seria  o  mesmo  que 
multiplicar  o  capital  por  qua- 
se sete  vezes",  diz  Marcus  Vi- 


nícius Gonçalves,  da  Franklin 
Templeton  Brasil.  "É  algo  fo- 
ra da  realidade." 

Para  Gonçalves,  a  "fé"  nos 
imóveis  é  uma  herança  da 
época  de  inflação  e  taxa  de 
juros  altas.  Além  disso,  há, 
em  toda  a  América  Latina, 
um  percepção  muito  forte 
sobre  o  valor  da  casa  própria. 
"Daqui  para  frente,  o  investi- 
dor precisa  adequar  suas  ex- 
pectativas." ©  METRO 


"A  expecta- 
tiva é  que 
a  carteira 
W   renda  21,3% 
ao  ano  ao  longo  de  toda 
a  próxima  década.  Isso 
é  algo  fora  da  realidade 
para  qualquer  aplicação/1 

MARCUS  GONÇALVES,  DA  FRANKLIN  TEMPLETON 


Tecnologia.  Âpps  nacionais 
concorrem  a  premio  mundial 


Quatro  aplicativos  brasilei- 
ros estão  na  semifinal  do 
concurso  AppMyCity!,  que 
elege  o  melhor  aplicativo 
urbano  do  mundo. 

O  Brasil  foi  o  país  com  o 
maior  número  de  indicados 
(quatro  de  10).  Os  projetos  na- 
cionais incluem  o  Colab,  que 


permite  a  avaliação  dos  servi- 
ços públicos  pelo  cidadão,  e  o 
Paprika,  que  promove  a  cria- 
ção de  "redes  sociais  instan- 
tâneas e  personalizadas". 

Os  três  finalistas  e  o  ven- 
cedor serão  anunciados 
amanhã.  O  melhor  ganha 

US$  5  mil.  @  METRO  COM  AGÊNCIAS 


J 

1 

1  li 

■ 

Colab  é  um  programa  criado  no  Recife  i  divulgação 
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Dança. 
São  Caetano 
oferece  aulas 
até  sexta 

Crianças  e  jovens  que  te- 
nham gosto  pela  dança 
têm  a  oportunidade  de  fa- 
zer aulas  gratuitas  de  di- 
versas modalidades  em  São 
Caetano. 

O  Festival  de  Dança  que 
ocorre  durante  toda  a  se- 
mana tem,  além  de  apre- 
sentações de  companhias, 
workshops  de  Dança  Clássi- 
ca, Jazz,  Flamenco,  Danças 
Brasileiras  e  Hip  Hop.  Para 
cada  uma  das  modalidades 
foi  colocada  uma  faixa  etá- 
ria específica,  que  pode  ser 
vista  no  site  da  prefeitura, 
junto  com  as  datas  e  horá- 
rios das  aulas. 

Os  workshops  serão  em 
três  locais.  No  Teatro  Paulo 
Machado  de  Carvalho  (ala- 
meda Conde  de  Porto  Ale- 
gre, 840,  Santa  Maria),  no 
Polo  Cultural  Casa  de  Vi- 
dro (avenida  Goiás,  1.111, 
Santa  Paula)  e  na  Fundação 
das  Artes  (rua  Visconde  de 
Inhaúma,  730,  Nova  Gerty). 


Movimento  estudantil 
é  tema  de  exposição 


São  Caetano. 

Mostra  retrata 
histórias  por  meio 
de  fotos  e  narrativas 

A  mostra  "Movimentos  Es- 
tudantis em  São  Caetano  do 
Sul:  Paixão  e  Engajamento" 
será  aberta  amanhã  para  vi- 
sitação na  Fundação  Pró  Me- 
mória, em  São  Caetano. 

A  exposição  tem  como 
objetivo,  por  meio  de  repro- 
dução de  fotografias,  jornais 
e  panfletos,  narrar  histórias 
que  envolveram  agremia- 
ções e  grupos  de  jovens  de 
instituições  da  cidade. 

Entre  os  fatos  que  marca- 
ram época  estão,  por  exem- 
plo a  Passeata  do  Silêncio, 
uma  caminhada  feita  na  dé- 
cada de  1960  e  liderada  por 
estudantes  do  Instituto  de 
Ensino  de  São  Caetano  que 
tinham  o  objetivo  de  impe- 
dir o  aumento  do  subsídio 
dos  vereadores  da  época.  "O 


CULTURA 


ato  se  manifestou  nas  ruas, 
de  forma  pacífica  e  silencio- 
sa num  cortejo,  e  isso  cha- 
mou a  atenção  da  popula- 
ção e  da  opinião  pública,  e 
fez  pressão  o  suficiente  pa- 
ra impedir  a  tentativa  do  ve- 
reador Jaime  da  Silva  Reis 


de  ganhar,  com  seu  projeto 
de  lei,  dinheiro  às  custas  do 
erário  público",  disse  a  cura- 
dora  Mariana  Zenaro. 

A  visitação  pode  ser  feita 
de  terça-feira  a  sábado,  das 
9h  às  17h  e  domingo  das  9h 

àS  14h.  @  METRO  ABC 


Serviço 


No  Espaço  Verde  Chico 
Mendes  (Avenida  Fernando 
Simonsen,  566  -  Bairro  Ce- 
râmica). De  amanhã  até  7 
de  julho.  Entrada  gratuita. 


emMauá 

A  peça  será  exibida  na 
quarta-feira,  às  20h,  no 
Teatro  Municipal  (rua 
Gabriel  Marques,  353  - 
Vila  NoêmiaJ.Os  ingressos 
variam  de  R$  10  a  R$  30. 


2 

dormitórios 

Área  de  lazer 


Minha  Casa 
Minha  Vida 


Novas  vantagens 

Juros  ainda  mais  reduzidos. 
Subsídios  e  limites  ampliados. 


Visite  o  plantão  de  vendas;  R .  José  Joaquim  Cardoso  de  Melo  Neto,  21, 


Vendas: 


ptasimcveis 


Aíompanhe  a  M^Vt 


Atendimento  £4  horas,: 


4004  9000  www.mrv.com.br 


MRV 

Engmnhmria 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTl» 

metrojornal.com.br 


A  VERVE  DO  NORDESTINO 


Gosto  muito  de  participar  de  jantares  com  amigos  pau- 
listanos, onde  recebo  informações  atualizadas  de  eco- 
nomia, finanças,  cultura,  negócios,  empreendimentos, 
artes,  assuntos  que  têm  a  ver  com  a  gente. 

Sinto-me  bem,  sabendo  que  estou  trocando  idéias 
com  gente  situada  no  "estado  da  arte",  em  relação  às 
suas  áreas  de  atuação,  "gente  que  faz",  como  diria  o  co- 
mercial de  um  banco  brasileiro  que  não  existe  mais. 

Nesses  encontros,  política  não  é  assunto  que  desper- 
te grande  interesse,  no  máximo,  expressões  de  desa- 
lento. Assim  como  são  poucas  as  tiradas  dos  presentes, 
com  a  intenção  de  fazer  rir.  São  conversas  sérias  e  res- 
ponsáveis, que  às  vezes  resvalam  pela  chatice. 

É  assim  mesmo,  quando  existe  uma  iniciativa  priva- 
da atuante,  como  aqui,  as  preocupações  com  a  política 
são  no  sentido  de  que  o  governo  deixe  a  gente  traba- 
lhar (até  para  conseguir  pagar  os  impostos  que  susten- 
tam aquele  mundão  lá  do  Planalto). 

Um  jantar  fica  bem  mais  divertido  com  a  presença 
de  um  dois  convidados  oriundos  do  Nordeste,  moran- 
do em  São  Paulo. 

De  saída  descobre-se  que  eles  falam  melhor  o  portu- 
guês do  que  nós,  colocando  os  pronomes  e  fazendo  as 
concordâncias  de  forma  mais  correta.  Além  disso,  são 
divertidos,  sempre  com  histórias  engraçadas,  onde  o 
sotaque  carregado  amplia  a  graça  da  piada. 

No  último  jantar  de  que  participei,  um  competente 
jornalista  representando  a  inteligência  da  Paraíba  saiu- 
-se  com  uma  história  que  fez  a  mesa  rir  muito. 

É  claro  que  havia  ali  um  ambiente  propício  pa- 
ra achar  a  coisa  engraçada,  fora  os  copos  de  vinho  já 
tomados. 

Assim  mesmo,  vale  a  pena  contar:  um  casal  do  Nordes- 
te na  década  de  sessenta,  entusiasmado  com  o  novo  presi- 
dente eleito  John  Kennedy,  resolveu  dar  a  seu  recém-nas- 
cido  o  nome  do  mandatário  norte-americano.  Isto  feito,  o 
lavrador,  pai  do  menino,  encasquetou  de  convidar  Ken- 
nedy para  ser  o  padrinho:  conseguiu  contato  com  o  con- 
sulado americano,  que  falou  com  a  embaixada  em  Brasí- 
lia, que  por  sua  vez  acionou  o  departamento  de  estado, 
para  estudar  a  possibilidade  do  compadrio. 

Não  é  que,  passados  alguns  meses,  chega  um  docu- 
mento da  Casa  Branca  atestando  que  John  Kennedy 
(presidente  americano)  tinha  aceitado  ser  o  padrinho 
de  John  Kennedy  (menino  brasileiro). 

Tempos  depois,  enquanto  trabalhava  na  roça,  o  la- 
vrador ouve  no  radinho  de  pilha  a  informação  sobre  o 
assassinato  de  Kennedy. 

Corre  para  casa,  com  o  furo  de  reportagem  na  gar- 
ganta, e  grita  para  a  mulher  "mataram  o  padrinho  de 
John  Kennedy!",  ao  que  ela  responde  de  bate  pronto: 
"que  aperreio  pra  a  comadre  Jacqueline!". 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER- Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  basia.  preencher  com  mmm  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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Trânsito 

Seria  cómico  se  não  fosse  trágico  o 
trânsito  de  Santo  André.  Não  é  possí- 
vel que  entra  ano,  sai  ano,  entra  polí- 
tico, sai  político  e  ninguém  consegue 
uma  solução  para  os  horários  de  pi- 
co na  avenida  D.Pedro  II  e  suas  para- 
lelas nos  bairros  Jardim  e  Campestre. 
Não  tem  solução  ou  é  falta  de  prefeito 
nas  ruas?  Por  volta  das  18h,  ir  do  bair- 
ro ao  centro  leva  pelo  menos  60  minu- 
tos. Da  mesma  forma,  é  inconcebível  a 
solução  mequetrefe  que  deram  para  o 
anel  viário  nos  horários  de  maior  trân- 
sito, quando  os  veículos  que  vêm  do 
Rudge  Ramos  encontram  com  o  pes- 
soal que  vem  de  Santo  André:  enor- 
mes cones,  colocados  mal  e  porca- 
mente, inibem  uma  pista  expressa  e 
travam  os  carros  desde  a  Tamarutaca. 
Evidentemente  que  não  tem  nenhum 
policial  ou  agente  de  trânsito  para  au- 
xiliar e  minimizar  o  caos.  Os  mesmos 
cones  marcam  presença  na  saída  da 
rodovia  Anchieta  para  o  anel  viário.  A 
diferença  é  que  eles  são  colocados  em 
local  sem  qualquer  iluminação  e  fre- 
quentemente são  esquecidos  por  lá, 
logo  depois  da  alça  de  acesso  ao  com- 
plexo do  anel  viário.  Quando  é  que  as 
prefeituras  vão  se  mexer  e  solucionar 
isso  definitivamente? 

CARLOS  BRIEBER,  SANTO  ANDRÉ,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  o  fundo 
imobiliário  é  um  bom 
investimento? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@FabioSancai 

Acredito  que  já  foi  melhor.  Tivemos 
um  "boom"  no  setor  nos  últimos  tem- 
pos, mas  agora  ele  deve  se  estabilizar. 

(aPedroMoreale 

Sim,  sem  dúvidas.  Apesar  de  ser  um 
pouco  mais  arriscado,  este  tipo  de  fun- 
do segue  muito  mais  rentável  que  a 
poupança,  por  exemplo. 

(awirgilioi 

Tudo  depende  de  que  tipo  de  investi- 
mento você  quer  fazer. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.abc@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  Q'JÍQ 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Alto  astral  apesar  de  pequenas  dificulda- 
des e  mudanças  que  poderão  acontecer  a  contragosto.  Você  é 
criativo  o  suficiente  para  se  moldar  e  ser  vitorioso. 

TOlirO  (21/4  a  20/5)  O  dia  está  pedindo  mais  flexibilidade 
para  que  você  possa  superar  suas  limitações  e  atingir  os  seus 
objetivos  pessoais.  Insista  até  você  resolver  tudo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Reveja  os  seus  planos.  Procure  se  ade- 
quar melhor  à  realidade  dos  fatos.  Você  pode  estar  sendo  teimo- 
so e  deixando  algumas  oportunidades  passarem  em  branco. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  de  inovar  para  garantir  que  a  grana 
chegue  nas  suas  mãos.  Siga  em  frente  e  não  tenha  medo  de  ser 
um  pouco  mais  ousado  para  conseguir  o  que  você  quer. 


TTP 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Não  deixe  as  pessoas  se  afastarem  muito 
de  você.  Dê  a  elas  a  chance  de  encontrarem  pontos  em  comum 
entre  vocês  para  que  todos  possam  juntar  os  seus  esforços. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Modere  seus  pensamentos.  Tente  rea- 
valiar as  suas  metas  para  que  elas  se  tornem  mais  plausíveis. 
Não  adianta  querer  mudar  o  mundo  sem  ter  forças  para  isso. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  aceitar  melhor  as  mudanças  que 
as  pessoas  estão  realizando  para  que  o  grupo  possa  ficar  mais 
entrosado.  Você  depende  deles  e  eles  dependem  de  você. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Tendência  ao  exagero  em  situa- 
ções que  exijam  novas  atitudes  ou  mais  ousadia.  Tente  equilibrar 
um  pouco  as  coisas  para  você  não  desagradar  o  seu  público. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Adapte-se.  Encontre  novos  cami- 
nhos para  fazer  as  coisas.  Mesmo  que  você  não  mude  os  seus  ob- 
jetivos precisarão  mudar  o  seu  jeito  de  agir  para  atingi-los. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Decisões  radicais  poderão  pro- 
vocar rejeições  ou  sabotagens  por  parte  dos  outros.  Procure  ex- 
plicar melhor  as  suas  ideias  e  acalmar  os  seus  parceiros  e  amigos. 


AquariO  (21/1  a  19/2)  Evite  se  atropelar  com  as  suas  pro- 
JJA^A^  prias  ideias.  Tente  ser  um  pouco  mais  disciplinado  para  que  os 
seus  esforços  realmente  levem  você  até  onde  você  deseja  ir. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Tente  entender  que  as  pessoas  têm 
ideias  diferentes  e  que  sempre  chega  uma  hora  que  elas  precisam 
fazer  algo  por  si  que  não  atende  às  suas  expectativas. 


ABC,  SEGUNDA-FEIRA,  6  DE  MAIO  DE  2013 
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CULTURA  11 


ZACH  BRAFF 

Famoso  peia  série  'Scrubs',  ator  aposta  no  financiamento  coletivo  do  Kickstarter 
para  finalizar  seu  novo  longa  como  diretor,  'Wish  I  Was  Here',  e  recebe  críticas 

INDEPENDENTE 


Aposta 


O  sucesso  do  projeto  de  Zach 
Braff  se  deu  pouco  tempo  de- 
pois de  outra  experiência  que 
se  deu  bem  ao  apostar  no 
mesmo  molde  de  financia- 


mento: o  longa  da  série  "Ve- 
rónica Mars",  que  arrecadou 
US$  5,7  milhões  -  US$  2  mi- 
lhões deles  em  apenas  dez 
horas.  Segundo  a  consultoria 


IAN  GAVAN/GETTY  IMAGES 


Rentrak,  pelo  menos  86  filmes 
financiados  pelo  Kickstarter 
chegaram  aos  cinemas  ameri- 
canos, e  outros  14  têm  estreia 
programada  para  este  ano. 


Parabéns  pelos  US$  2  mi- 
lhões. Como  você  está  se 
sentindo? 

Incrível!  Sinto-me  muito 
grato  aos  meus  fãs.  Nun- 
ca soubemos  o  que  aconte- 
ceria e  demos  um  mês  pa- 
ra ver  se  conseguiríamos. 
Logo,  atingir  o  objetivo  em 
quatro  dias  vai  além  da  ex- 
pectativa de  qualquer  um. 

Que  tipo  de  filme  vo- 
cê vai  dar  aos  seus 
financiadores? 

É  difícil  explicar  a  histó- 
ria sem  arruinar  tudo  pa- 
ra a  maioria  das  pessoas. 
Há  uma  sinopse  na  pági- 
na do  Kickstarter.  Quem  fi- 
nanciou poderá  ter  o  tanto 
de  informação  que  quiser, 
desde  imagens,  spoilers  ou 
até  mesmo  o  roteiro  com- 
pleto se  assim  escolheram. 
Mas,  na  essência,  é  a  histó- 
ria de  uma  família  que  luta 
para  sobreviver  e  criar  os  fi- 
lhos em  Los  Angeles.  O  pai, 
interpretado  por  mim,  é 
um  ator  desempregado  que 
tenta  fazer  seus  sonhos  vi- 


rarem realidade  apesar  do 
avanço  da  idade.  Devido  a 
uma  série  de  circunstân- 
cias, a  família  decide  edu- 
car os  filhos  em  casa. 

Por  que  era  tão  importan- 
te para  você  de  ter  o  corte 
final  do  filme? 

Estive  envolvido  em  vários 
filmes  como  ator  e  roteiris- 
ta, assim  como  em  vários 
pilotos  de  TV.  Não  sei  se  as 
pessoas  sabem  que,  na  in- 
dústria do  cinema,  não  é  ra- 
ro que  o  diretor  não  tenha 
a  palavra  final  sobre  o  dire- 
cionamento  de  seu  longa. 
Desejamos  fazer  arte  com 
um  pequeno  filme  indepen- 
dente como  este  -  e  espera- 
mos conseguir. 

Você  teve  vários  apoiado- 
res,  mas  também  sofreu  crí- 
ticas. Você  se  vê  em  posição 
defensiva  por  causa  disso? 

Acho  que  muita  gente  sim- 
plesmente não  sabe  de  tu- 
do o  que  acontece.  É  muito 
frustrante  ler  coisas  na  inter- 
net que  não  são  verdade,  mas 


acho  que  tudo  isso  iniciou 
um  debate  enorme  sobre  co- 
mo artistas,  independente- 
mente de  serem  conheci- 
dos ou  não,  serão  capazes  de 
atingir  sua  base  de  fãs  direta- 
mente.  Para  mim,  este  pare- 
ceu o  próximo  passo  mais  ló- 
gico possível.  Creio  que,  com 
meu  projeto,  atraí  muita  gen- 
te para  o  Kickstarter,  gente 
que  não  conhecia  o  que  era 
crowdfunding  e  que  agora  te- 
ve contato  com  centenas  de 
outros  projetos  e  pode  encon- 
trar maneiras  de  apoiá-los. 

Que  conselho  você  dá  para 
cineastas  que  vão  atrás  do 
financiamento  coletivo? 

O  que  faz  realmente  a  dife- 
rença é  o  vídeo  que  você  colo- 
ca no  site  e  a  honestidade  do 
projeto  que  você  quer  fazer. 
Já  apoiei  uns  seis  deles.  O  que 
me  convenceu  a  fazê-lo  foi  a 
paixão  do  artista  e  a  forma 
como  ele  vendia  o  seu  peixe. 

MICHELLE 
'  CASTILLO 

METRO  INTERNACIONAL 


Produtora  XYZ  vai  abrir 
casa  de  shows  no  Jockey 


Muito  se  falou  em  crise  após 
o  encalhe  de  ingressos  para 
os  shows  de  Madonna  e  Lady 
Gaga  em  2012,  mas  a  produ- 
tora XYZ  vai  na  contramão 
e  apresenta  seu  novo  em- 
preendimento, o  Claro  Live! 
House,  espaço  multiuso  que 
está  sendo  construído  den- 
tro do  Jockey  Club. 

Com  estreia  prevista  pa- 
ra junho  deste  ano,  a  nova 
casa  de  shows  já  tem  duas 
apresentações  confirmadas 
para  este  ano,  do  Match- 
box  20  e  La  Veritá,  sem  da- 
tas definidas. 

O  Claro  Live!  House  te- 
rá investimento  de  R$  18 
milhões,  em  configurações 


que  pode  acolher  público 
de  7  mil  na  pista,  2976  ca- 
deiras, ou  arquibancada  pa- 
ra 2656  pessoas.  Um  estacio- 
namento poderá  receber  até 
2500  veículos,  além  de  um 
espaço  para  350  bicicletas. 

Para  a  abertura  ainda  há 
um  problema  a  ser  resol- 
vido. Moradores  do  bairro 
Cidade  Jardim  pediram  ao 
Ministério  Público  para  em- 
bargar a  obra  no  Jockey  e 
uma  resposta  definitiva  ain- 
da não  foi  divulgada. 

Mas  o  saldo  ainda  é  nega- 
tivo em  São  Paulo  quando 
se  fala  em  casas  de  shows. 
Além  do  fechamento  do  Ci- 
tibank  Hall  (antigo  Palace) 


Imagem  ilustrativa  da  Claro  Live!  House,  que  abre  em  junho  i  divulgação 


no  ano  passado,  recente- 
mente o  Via  Funchal  encer- 
rou suas  atividades.  Em  co- 


mum, o  mesmo  motivo 
para  o  fim:  a  especulação 
imobiliária.  ©  metro 


Grupo  Comboio 
se  apresenta  na 
Vila  Madalena 

Formados  por  integran- 
tes do  coletivo  instru- 
mental Movimento  Ele- 
fantes, que  reúne  onze 
big  bands  paulistanas, 
o  Grupo  Comboio  apre- 
senta hoje,  às  2 lh,  no 
Centro  Cultural  Rio  Ver- 
de (Belmiro  Braga,  119, 
tel.:  3034-5703)  músi- 
cas de  seus  quatro  dis- 
cos, em  especial  as  do 
álbum  "Narrativas  de 
Sobrevivência",  lançado 
no  ano  passado. 

O  Comboio  pode  reunir 
até  18  integrantes  no  pal- 
co, entre  eles  quatro  saxo- 
fonistas, em  um  formato 
de  uma  big  band  tradicio- 
nal, que  apresenta  oito 
músicas  no  repertório,  to- 
das autorais.  ©  metro 


Nova  temporada 
de  'Awkward' 
chega  a  MTV 

A  MTV  Brasil  estreia  ho- 
je, às  20h,  a  segunda 
temporada  da  série  teen 
"Awkward",  uma  das 
vencedoras  da  premiação 
americana  People's  Choi- 
ce  Awards  2013.  ®  metro 


'Danton.5' 
estreia  hoje  no 
Sesc  Consolação 

Baseado  na  obra  de  Georg 
Búchner,  "A  Morte  de  Dan- 
ton", a  peça  entra  no  uni- 
verso da  Revolução  Fran- 
cesa, (r.  dr.  Vila  Nova,  245, 
tel:  3234-3000.  Seg  e  ter.,  às 
20h.  Até  4/6.  R$  10).  m  metro 


ESPORTE 


Juventus 

Com  gol  de  pênalti 
anotado  pelo  chileno 
Arturo  Vidal  (foto),  a 
equipe  de  Turim  venceu 

o  Palermo  por  1  a  o  e 
garantiu  com  três  rodadas 
de  antecedência  o  título  do 
Campeonato  Italiano.  Foi  a 
29-  conquista  do  clube. 


a  7  F^PORTF  ABC'  SEGUNDA-pEIRA> 6  DE  MAI° DE  2013 

^  ljiUKIl  www.readmetro.com 


Thunder  abre  semi 
da  NBA  com  vitória 

Basquete.  Time  do  Okiahoma  vence  a  primeira  partida  da  semifinal 
da  Conferência  Oeste.  No  Leste,  Knicks  são  derrotados  em  casa 


Atual  vice-campeão  da  NBA, 
o  Okiahoma  City  Thunder 
deu  o  primeiro  passo  ru- 
mo às  finais  da  Conferên- 
cia Oeste  da  NBA.  A  equipe 
venceu  ontem  o  Memphis 
Grizzlies,  em  casa,  por  93  a 
91  e  abriu  1  a  0  na  segunda 
fase  dos  playofFs. 

O  ala  Kevin  Durant  foi  o 
destaque  do  Thunder.  O  atle- 
ta anotou  35  pontos,  pegou 
15  rebotes  e  distribuiu  seis 
assistências.  Foi  dele  a  cesta 
que  deu  a  vitória  ao  Okiaho- 
ma, ali  segundos  do  fim. 

As  duas  equipes  voltam 
à  quadra  amanhã,  em  Okia- 
homa, para  o  segundo  due- 
lo da  série  melhor  de  sete.  O 
vencedor  encara  ou  San  An- 
tonio Spurs  ou  o  Golden  Sta- 
te Warrios,  que  abrem  sua 
sequência  na  noite  de  hoje, 
em  San  Antonio. 


Knicks  perdem  no  Leste 

Os  New  York  Knicks  perde- 
ram o  primeiro  jogo  da  se- 
mifinal da  Conferência  Les- 
te para  o  Indiana  Pacers  por 
102  a  95.  Nem  os  27  pontos 
marcados  pelo  ala  Carme- 
lo Anthony  foram  suficien- 


tes para  que  o  time  de  No- 
va York  vencesse  o  primeiro 
duelo  da  série. 

Quem  passar  encara  na 
final  do  Leste  o  vencedor 
do  duelo  entre  o  atual  cam- 
peão da  NBA,  Miami  Heat, 
ou  Chicago  Bulis.  ©  metro 


Vôlei  de  praia 


Dupla  do  Brasil 
vence  em  Xangai 

Talita  e  Taiana  foram 
campeãs  da  etapa  de  Xan- 
gai do  Circuito  Mundial 
de  vôlei  de  praia,  ontem, 
na  China.  Elas  venceram 
as  austríacas  Dóris  e  Ste- 
fanie  Schwaiger  por  2  sets 

a  0.  ©METRO 

DIVULGAÇÃO 


Taiana  (à  esq.)  e  Talita  exibem 
1  a  medalha  de  ouro  i 


Feijão  joga  nai5 
chave  em  Madri 

O  brasileiro  João  Souza,  o 
Feijão,  está  na  chave  prin- 
cipal do  Masters  1.000  de 
Madri.  Ele  superou  o  fran- 
cês Paul-Henri  Mathieu, 
que  abandonou  jogo  de 
classificação,  ©metro 


Mayweather 
volta  com  vitória 

O  americano  Floyd  May- 
weather manteve  ontem 
o  título  dos  meio-médios 
do  Conselho  Mundial  de 
Boxe.  Depois  de  um  ano 
sem  lutar,  ele  venceu  o 
compatriota  Robert  Guer- 
rero por  pontos  Foi  o  44° 
triunfo  do  Mayweather, 
que  está  invicto.  ©  metro 


Cigano  em  alta 
entre  os  pesados 

Para  o  americano  Daniel 
Cormier,  o  brasileiro  Jú- 
nior Cigano  pode  vencer 
o  campeão  dos  pesados  do 
UFC,  Cain  Velasquez:  "O 
resto  não  é  bom  o  sufi- 
ciente", disse.  ©  METRO 
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LZÍ  Professor  de  educação  infantil 
e  ensino  fundamental  g 

Prefeitura  de  Santo  André 

Até  R$2.622  1 

238  vagas 


I 


JLL 


PROMOÇÃO  MÊS  DAS  MÃES:  ATÉ  30%  DE  DESCONTO.  PARTICSPEÍ  Confira  o  regulamento  no  site 


SANTO  ANDRE:  Avenida  José  Caballero,  257  *  TM:  4437-8800 
REPUBLICA:  R.  Br.  de  Itapetininga,  163,  6*  andar  •  Tel:  3017-8800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  *  Tel:  5189-8800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado,  714  •  Tel:  2447-8800 
OSASCO:  Av.  dos  Autonomistas,  896,  1*  andar  ■  Tel:  2284-8800 
ARTUR  ALVIM:  Rua  Bolpeva,  11  •  TM:  2045-8800 
TABOÃO  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vivilschio.  287  ■  Tel.:  4788-6600 


Central  de  Concursos 


O  Maior  Índice  de  Aprovação  do  Brasil 


www.  centraldeconc  ursos 


Carrefour  <^ 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Que  tal  dar 
um  presentão 


Mães? 
Faz 


Carretou 


A  cada  R$  50 
em  compras** 

Pague  ^-<» 
com  o  4 


E  a  geladeira  ainda  vem 
com  R$  500  em  compras 


Ptomoçtâ  vaMíi  dú  a  1Zffl5/2013  HFi  Lodo*  M 
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**Pnxfioç*q  OTiulaíh,».  nfe  o  álpiHv  efe  fl*  «JO.OO  íquinhonlas 
po*  Domprtl.  "Tela  utlhznçAo do  msLwna  CnftàõCdmrfaur, 
lnriFa  d*  anuidade.  CwvtuFte  fcabeia  vlçwrt*.  A#ana*  toraa 
■O  prtfnlQ  «llclrjnnl  tCHrt*o  Pr*»fib*  na  v»ÍW  d»  ft$  640,00 
feígí!K".do  pnni  aquisição  de  produk»  fllinwrrtniiíifr  as  BoríiMdúB 
4u4  efafuarafli  a*  aomfira«m  o  Cwláo  Carrefour.  Par* 
tom  tnf orroaçflfl»,  cwituft*  &  rogutommlD  couptato  nu 
tojo»  ou  ™>  mrtfi-  da  promoção  tt^flnjpi^TJwjwn^.  ^3 
CartiflcAikidhAiiktfbu^  .  ,.(*  ^ 
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1  -  Anhembi  esteve  lotado  de 
fãs  que  foram  acompanhar 
a  São  Paulo  300. 


2  -  Pneu  da  Penske  de 

Helinho  ficou  destruído 
após  toque  de  Bourdais. 

3  -  Bia  estava  bem  na  prova, 

mas  teve  de  abandonar. 

4  -  25  carros  formaram 

o  grid  de  largada. 

5  -  Carro  número  12,  de 

Will  Power,  é  resgatado. 


8 


Em  um  final  de  prova  emocionante  no  Anhembi,  Hinchcliffe  ultrapassa  Takuma  Sato  nos  metros  finais  para  conquistar  a  etapa  brasileira  da  Fórmula  Indy  1  patrícia  cruz/metro 


Novo  campeão.  Canadense  James  Hinchcliffe  consegue  ultrapassagem  sobre  Takuma  Sato  na  última  volta,  conquista 
a  Itaipava  São  Paulo  Indy  300  Nestlé  e  tira  reinado  de  Will  Power.  Pilotos  brasileiros  sofrem  com  problemas  e  vão  mal 


Antes  da  largada,  os  olhos 
do  público  na  Itaipava  São 
Paulo  Indy  300  Nestlé  mi- 
ravam Will  Power,  ven- 
cedor de  todas  as  edições 
anteriores  da  etapa  bra- 
sileira. Mas  o  australia- 
no da  Penske  não  passou 
nem  perto  de  conquistar 
a  quadra  e  perdeu  o  seu 
reinado. 

No  final  de  corrida 
mais  emocionante  da  his- 
tória da  Itaipava  São  Pau- 
lo Indy  300  Nestlé,  o  cana- 
dense James  Hinchcliffe 
levou  a  melhor  no  circui- 
to do  Anhembi.  O  piloto 
era  o  3o  colocado  até  as 
últimas  voltas,  mas  supe- 
rou Josef  Newgarden  e  tra- 
vou um  duelo  emocionan- 
te com  Takuma  Sato  até  os 
metros  finais. 

O  japonês  terminou  em 
2o,  com  uma  diferença  de 
três  décimos  para  o  líder 
da  prova.  Mas  o  resultado 
valeu  a  liderança  no  cam- 
peonato a  Sato,  que  supe- 
rou o  brasileiro  Hélio  Cas- 
troneves  na  classificação. 
Marco  Andretti  completou 
o  pódio. 

Tony  Kanaan  acabou 
protagonizando  uma  ce- 
na dramática.  O  brasilei- 


75 


ro,  que  liderou  a  prova 
duas  vezes  e  correu  no  sa- 
crifício, com  a  mão  direita 
lesionada,  parou  na  volta 
56,  sem  combustível  por 
causa  de  um  erro  de  cálcu- 
lo da  equipe  KV. 

O  carro  do  baiano  pa- 
rou bem  em  cima  da  fai- 
xa final  do  Sambódromo. 
Mesmo  desolado,  com  as 
mãos  no  rosto,  foi  ova- 
cionado pela  torcida,  que 
aplaudia  o  piloto  do  car- 
ro número  11  a  cada  vol- 
ta. Kanaan  ainda  conse- 


guiu retornar  e  acabou  em 
21°  lugar. 

"A  gente  ganha  junto  e 
perde  junto.  Oportunida- 
des como  essa  a  gente  não 
pode  perder.  Saio  de  cabe- 
ça erguida,  o  que  eu  pude 
fazer  eu  fiz.  Dei  meu  san- 
gue, dei  meu  coração,  mas 
vamos  para  próxima",  dis- 
se o  piloto,  emocionado. 

Já  Hélio  Castroneves, 
da  Penske,  teve  um  final 
de  semana  para  esquecer. 
Depois  de  não  poder  com- 
pletar seu  treino  qualifica- 


voltas  foram  dadas  na  quarta 
edição  da  Itaipava  São  Paulo 
Indy  300  Nestlé,  na  tarde  de 
ontem,  no  circuito  do  Anhembi. 

tório  no  sábado,  que  o  fez 
largar  apenas  na  18°  colo- 
cação -  por  conta  de  uma 
bandeira  vermelha  que  se- 
guiu até  o  final  da  tempo 
regulamentar  -  teve  on- 
tem uma  corrida  acidenta- 
da, e  acabou  perdendo  a  li- 
derança da  temporada. 

Ele  quase  bateu  em  dois 
momentos  no  "S  do  Sam- 
ba" e  ainda  foi  tocado  duas 
vezes,  por  Scott  Dixon  e 
Sebastián  Bourdais.  Re- 
sultado: terminou  a  prova 
apenas  no  13°  lugar  e  caiu 
para  3o  no  campeonato. 

"Aconteceu  de  tudo  co- 
migo nessa  corrida  e  foi 
uma  pena.  Quero  agrade- 
cer aos  torcedores  pelo 
apoio.  Eu  nunca  tinha  sen- 
tido isso  antes  e  foi  mui- 
to bacana.  Para  falar  a  ver- 
dade, foi  esse  apoio  que 
nos  fez  brigar  tanto.  Infe- 
lizmente, não  foi  como  a 


gente  queria",  lamentou  o 
dono  do  carro  número  3. 

Bia  Figueiredo,  a  ter- 
ceira representante  brasi- 
leira no  grid,  não  foi  mui- 
to longe.  A  piloto  da  Dale 
Coyne  teve  um  início  de 
corrida  animador,  mas 
abandonou  com  proble- 
mas no  câmbio  após  ape- 
nas seis  voltas. 

"Quebrou  o  exaustor, 
e  isso  provocou  um  aque- 
cimento da  fiação  e,  por 
consequência,  da  caixa  de 
câmbio,  por  isso  eu  não  con- 
seguia trocar  as  marchas", 
disse  a  brasileira. 

A  prova  também  mar- 
cou o  fim  do  reinado  de 
Will  Power  em  São  Paulo. 
Após  vencer  todas  as  três 
edições  da  prova,  o  aus- 
traliano largou  em  22°  e 
ainda  conseguiu  alguma 
reação.  Mas  sofreu  com 
problemas  mecânicos  e 
abandonou  com  15  voltas. 
A  torcida  brasileira  come- 
morou no  circuito. 

A  Indy  retorna  no  pró- 
ximo dia  26,  de  volta  aos 
EUA  para  a  tradicional  500 
Milhas  de  Indianápolis. 
Uma  semana  antes,  acon- 
tecem os  treinos  para  a 
prova.  ®  METRO 
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Classificação 


Queridinho 
da  galera 


JAMES 
HINCHCLIFFE 


"Eu  não  estava  certo  até 
a  linha  de  chegada.  Na  úl- 
tima relargada,  saí  jun- 
to com  o  Takuma  Sato, 
mas  perdi  algumas  posi- 
ções. Por  sorte,  o  carro  es- 
tava bom,  os  pneus,  óti- 
mos.  E  eles  (os  primeiros) 
começaram  a  perder  velo- 
cidade. Eu  sabia  que  era 
possível.  Mas  até  a  últi- 
ma curva  eu  não  sabia  se 
conseguiria. 

Ganhar  na  última  cur- 
va, na  última  volta,  foi 
a  melhor  sensação  que 
eu  poderia  ter.  Vou  lem- 
brar para  o  resto  da  mi- 
nha vida. 

Quando  eu  estava  vindo 
para  cá  (sala  de  coletivas), 
vi  que  todo  o  público  ficou 
de  pé.  Eles  são  demais.  Mas 
também  ou  te  amam,  ou  te 
odeiam.  É  legal  quando  o 
público  sente  isso.  E  vocês 
deviam  estar  cansados  de 
ver  o  Will  Power  vencer, 
não  é?".  ®  METRO 


Guerreiro 
até  o  final 


19 

Takuma  Sato  (JAP) 
A.  J.  Foyt  Enterprises 

136 

29 

Marco  Andretti  (EUA) 
Andretti  Autosport 

123 

D 

Hélio  Castroneves  (BRA) 
Team  Penske 

116 

4 

James  Hinchcliffe  (CAN) 
Andretti  Autosport 

112 

D 

Scott  Dixon  (NZE) 
Target  Chip  Ganassi  Racing 

101 

Ryan  Hunter-Reay  (EUA) 
Andretti  Autosport 

94 

79 

Justin  Wilson  (ING) 
Dale  Coyne  Racing 

91 

89 

Oriol  Servia  (ESP) 
Panther  DRR 

89 

Q9 

Simona  de  Silvestro  (SUI) 

86 

j 

KV  Racing  Technology 

m9 

-LU 

CharlieKimball(EUA) 

Novo  Nordisk  Chip  Ganassi  Racing 

80 

11- 

EJ.Viso(VEN) 

Andretti  Autosport 

80 

12- 

Simon  Pagenaud  (FRA) 
Schmidt  Hamilton  HP  Motorsports 

80 

13  o- 

Josef  Newgarden  (EUA) 
Sarah  Fisher  Hartman  Racing 

76 

1/1 9 

Graham  Rahal  (EUA) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

74 

icQ 

±D 

Dario  Franchitti  (ESC) 
Target  Chip  Ganassi  Racing 

70 

16o- 

JR  Hildebrand  (EUA) 
Panther  Racing 

70 

179 
x  1 

Tony  Kanaan  (BRA) 
KV  Racing  Technology 

69 

1 QO 
lo- 

Will  Power  (AUS) 
Team  Penske 

uo 

1Q9 

Alex  Tagliani  (CAN) 
Barracuda  Racing 

68 

Sebastien  Bourdais  (FRA) 
Dragon  Racing 

65 

21- 

TristanVautier(FRA) 

Schmidt  Peterson  Motorsports 

56 

222 

James  Jakes  (ING) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

53 

23? 

Ed  Carpenter  (EUA) 
Ed  Carpenter  Racing 

43 

24e 

Sebastian  Saavedra  (COL) 
Dragon  Racing 

36 

25? 

Bia  Figueiredo  (BRA) 
Dale  Coyne  Racing 

26 

262 

AJ  Allmendinger  (EUA) 
Team  Penske 

18 

21o- 

MikeConway(ING) 

Rahal  Letterman  Lanigan  Racing 

5 

Azar  logo 
no  início 


PATRÍCIA  CRUZ/METRO 


"Queria  tanto  ter 
conseguido  essa  vitória 
para  a  galera  que 
me  apoiou  o  final  de 
semana  inteiro  aqui  no 
Anhembi.  Infelizmente 
a  pane  seca  foi  uma 
realidade.11 

TONY  KANAAN,  DA  KV  RACING 


VICTOR  ELEUTERIO/FOTOARENA 

"Aconteceu  de  tudo 
nessa  corrida.  Fiquei 
triste  porque  as  coisas 
não  deram  certo.  E 
mais  ainda  porque  eu 
não  consegui  retribuir 
com  vitória  o  carinho 
que  recebi  aqui/1 

HÉLIO  CASTRONEVES,  DA  PENSKE 


.Má 

PATRÍCIA  CRUZ/METRO 

"Foi  uma  decepção 
muito  grande.  Nós 
vínhamos  em  um  fim 
de  semana  muito 
bom,  correndo  rápido 
e  melhorando  a  todo 
o  momento.  Agora  é 
levantar  a  cabeça/1 

BIA  FIGUEIREDO,  DA  DALE  COYNE 


Imagens 


Quem  esteve  por  lá 


FOTOS:  ANDRÉ  AMERICO/METRO 
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adianta 


1 .  MARCOS  BEZERRA/FUTURA  PRESS 
2  .  RICARDO  NOGUEIRA/FOLHAPRESS 
3  .  RODRIGO  COCA/FOTOARENA 


1 Cássio. 
O  camisa  12  do  Ti- 
mão defendeu  a  cobran- 
ça de  Luis  Fabiano  na 
disputa  e  ajudou  o  Co- 
rinthians  a  avançar  para 
a  final.  O  arqueiro  ainda 
"  corne tou"  o  rival  Rogé- 
rio Ceni,  que  se  adiantou 
na  chute  de  Alexandre 
Pato:  "Dei  uma  adian- 
tadinha,  ele  deu  uma 
adiantadona."  ®  metro 


Reclamação. 

Jogadores  do  São 
Paulo  foram  para  cima  do 
árbitro  Antônio  Rogério 
Batista  do  Prado,  que  anu- 
lou cobrança  de  Pato  de- 
fendida por  Rogério  Ceni. 
"Acho  que  ele  não  estava 
preparado",  falou  o  técni- 
co Ney  Franco.  ®  metro 

3 Ganso. 
O  meia  foi  o  primei- 
ro jogador  a  desperdi- 
çar o  pênalti  na  disputa. 
"Tentei  bater  forte  e  al- 
to, já  que  o  Cássio  é  mui- 
to grande",  explicou  o  ca- 
misa 8,  que  chutou  por 
cima  do  gol.  "Eu  errei.  Eu 
não  me  escondo  dos  er- 
ros", disse.  ©  METRO 


Na  final  Nos  pênaltis,  Corinthians  vence  São  Pauio  e  pega  o  Santos 


O  Corinthians  está  na  final 
do  Campeonato  Paulista. 
Após  empate  no  tempo  nor- 
mal por  0  a  0,  no  Morumbi, 
o  Timão  venceu  a  disputa 
de  pênaltis  por  4  a  3. 

No  próximo  domingo, 
o  Corinthians  enfrenta  o 
Santos,  pela  primeira  parti- 
da da  final.  O  segundo  jogo 
ocorrerá  no  dia  19. 

O  jogo 

Em  90  minutos,  São  Paulo 
e  Corinthians  travaram  um 
clássico  equilibrado,  nervo- 
so e  com  poucas  chances  de 
gol.  O  Tricolor  perdeu  Os- 


valdo aos  10  minutos  do  Io 
tempo  -  o  atacante  teve  de 
ser  substituído  após  uma 
pancada  no  quadril. 

O  clube  melhorou  e,  aos 
36,  marcou  com  Luis  Fabia- 
no, em  posição  irregular.  O 
gol  foi  anulado.  E  só.  O  2o 
tempo  não  teve  praticamen- 
te nada  de  produtivo. 

Vieram,  então,  os  pênal- 
tis. E,  nesse  momento,  Gan- 
so e  Luis  Fabiano  decepcio- 
naram. Alessandro  também 
errou  pelo  Timão. 

Na  última  cobrança,  Ale- 
xandre Pato  ficou  frente  a 
frente  com  Rogério  Ceni. 


Santos.  Time  terá  força 
máxima  na  Copa  do  Brasil 


Já  classificado  para  a  final 
do  Paulista  contra  o  Corin- 
thains,  após  vencer  o  Mogi 
Mirim  nos  pênaltis  no  sába- 
do, o  Santos  deve  ter  força 
total  no  duelo  contra  o  Join- 
ville, quarta-feira,  pela  Copa 
do  Brasil.  O  jogo,  válido  pela 
segunda  fase  do  torneio,  se- 
rá em  Santa  Catarina. 

"Não  dá  para  preservar, 
não  temos  esse  plantel  to- 
do. Às  vezes  o  time  poupa 
alguém  porque  sabe  que 
tem  alguém  parecido,  mas 


se  eu  não  tenho,  não  dá  pa- 
ra poupar",  falou  o  treina- 
dor após  a  classificação.  "A 
gente  conversa  com  o  fisio- 
logista que  faz  o  exame  e  se 
tiver  muito  desgastado  [o 
atleta],  não  joga",  afirmou. 

O  meia  argentino  Mon- 
tillo  preocupa.  O  camisa  10 
sentiu  dores  e  foi  substituí- 
do: "Ele  preocupa,  mas  va- 
mos ver."  O  volante  Alan 
Santos  e  o  atacante  Giva  es- 
tão no  departamento  médi- 
co e  são  dúvidas.    ©  metro 


Foi  do  camisa  7  o  gol  que  de- 
finiu o  Majestoso  da  16a  ro- 
dada do  Paulistão  -  o  Corin- 
thians venceu  por  2  a  1.  E 
ontem,  novamente,  Pato  foi 
decisivo  pela  segunda  vez, 
literalmente. 

Ceni  defendeu  o  chute, 
mas  o  árbitro  mandou  vol- 
tar, pois  o  capitão  tricolor  se 
adiantou  bastante.  Na  segun- 
da cobrança,  bola  na  rede. 

"Eu  quero  entrar  na  his- 
tória do  Corinthians,  vim 
para  cá  para  ganhar  títu- 
los", disse  Pato.  No  lado  são- 
-paulino  sobraram  reclama- 
ções à  arbitragem.  ®  metro 


Palmeiras 


Clube  tenta 
renovar  contrato 
de  Fernandinho 

O  lateral  esquerdo  Fer- 
nandinho está  nos  planos 
do  Palmeiras.  O  clube  já 
entrou  em  contato  com 
o  empresário  do  jogador 
para  mantê-lo  no  Palestra 
Itália.  Fernandinho  es- 
tá emprestado  pelo  Oeste 
até  o  dia  31  de  julho  des- 
te ano.  A  renovação  está 
encaminhada  e  já  existe 
um  pré-acordo  entre  as 
partes.  ©  metro 


SÃO  PAULO  Rogério  Ceni;  Paulo 

Miranda,  Edson  Silva,  Rafael 
Toloi    e  Carleto;  Denilson,  Wellington,  Jadson  e 
Ganso;  Osvaldo  (Douglas)  e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Ney  Franco 


CORINTHIANS 


Cássio;  Alessandro  ,  Gil, 
Paulo  André  e  Fábio  Santos; 
Raif,  Paulinho,  Danilo,  Emerson  (Douglas)e 
Romarinho  ;  Guerrero  (Pato).  Técnico:  Tite 


Arbitragem.  Antônio  Rogério  Batista  do  Prado,  auxiliado  por 
Anderson  José  de  Moraes  Coelho  e  Rogério  Pavanelli  Lanutto 


Pênaltis 


SÃO  PAULO 

Rogério 
Ceni 

© 

Rafael 
Toloi 

© 

Ganso 

X 

Jadson 

© 

Luis 
Fabiano 

X 

CORINTHIANS 

© 

Douglas 

© 

Romarinho 

© 

F.  Santos 

X 

Alessandro 

© 

Pato 

Portuguesa 


Lusa  vence  Rio 
Garoe  fica  perto 
do  título  da  A2 

Fora  de  casa,  a  Portuguesa 
venceu  ontem  o  Rio  Claro 
por  2  a  1  na  primeiro  par- 
tida da  decisão  da  Série  A2 
do  Campeonato  Paulista. 
Corrêa  abriu  o  placar  para 
a  Lusa  aos  39  minutos  do 
Io  tempo.  Alex  Afonso  em- 
patou aos  14  e  Matheus 
fez  o  gol  da  vitória  aos  28 
da  etapa  final.  O  segundo 
jogo  é  no  próximo  domin- 
go, no  Canindé.  ®  metro 


No  Rio  e  no  Sul 


Botafogo  e  Inter 
conquistam 
títulos  estaduais 

Com  a  vitória  por  1  a  0  so- 
bre o  Fluminense,  ontem, 
em  Volta  Redonda,  o  Bo- 
tafogo conquistou  a  Taça 
Rio  e,  como  já  havia  con- 
quistado a  Taça  Guanaba- 
ra, ganhou  o  Campeonato 
Carioca.  Em  Porto  Alegre, 
o  Inter  venceu  o  Campeo- 
nato Gaúcho  após  bater  o 
Juventude,  nos  pênaltis. 
O  time  havia  vencido  o  Io 
turno  do  estadual.  ®  metro 


